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Titulo: Densidade e Espaco Verde
RESUMO
Neste trabalho procuramos estudar a relacao que é possível estabelecer entre os espacos 
verdes, a casa e o  habitar, explorando o tema do habitar bem como as características que lhe 
estao associadas, na sociedade actual. Deste modo, do ponto de vista do projecto, defenderemos 
uma  relacao  próxima,  e  que  se  implica  uma  à  outra,  dos  conceitos  opostos  de  densidade 
construída e espaco verde,  e de que forma esta relacao  é conseguida na arquitectura,  nos 
espacos  que  desenhamos.  A nossa  proposta   sustenta  ainda  uma  variedade  de  tipologias 
inseridas  no  mesmo edifício  e  uma relacao  com paradigmas  de  arquitectura,  que  em nossa 
opiniao, sao característicos da cidade de Lisboa.
Propomos um novo olhar sobre uma área privilegiada da cidade – que hoje se apresenta 
destruturada, ocupada por  construcões pré-fabricadas – através do desenho de um conjunto de 
novos edifícios, com vista a dar resposta às necessidades e possibilidades de densificacao e 
consolidacao urbanas. O lugar comporta, ainda, outras potencialidades e aspectos relevantes: a 
vista sobre o Rio Tejo e a proximidade de elementos arquitectónicos notáveis. 
Como proposta urbana e arquitectónica, defenderemos a continuidade das características 
do Bairro do Alto de Santo Amaro, conjunto urbano de referência, com o objectivo de dar coesao e 
dinamizar este lugar, de modo a reconhecê-lo como espaco integrante da vida na cidade e a 
conferir-lhe uma nova vivência.
Palavras-chave: Espaco Verde, Vazio, Habitar, Núcleo, Espaco

Title: Density and Green Space
ABSTRACT
In this work we intend to study the relationship that can be established between green 
spaces,  the  house,  and  inhabiting,  by  exploring  the  theme  of  living  and  its  associated 
characteristics, in present day society. In this way, and from a projectable point of view, we will 
approach and develop a close relationship, that implies one another, of the antithesis concepts of 
density and green space, and in what way can these relation be achieved through architecture, in 
the sapce that we design.
Our proposal also sustains a variety of housing types in the same building and a relation 
with architectural paradigms, wich in our opinion, are characteristic to the city of Lisbon.
We propose a new form of looking at a privileged site of the city – that today appears like a 
hollow and uncharacterized place, occupied by prefabricated constructions – through proposing a 
new  set  of  buildings  that  compose  the  intervention  site,  with  the  intent  of  responding  to  the 
necessity and possibilities of densification and urban consolidation. This place holds, yet, other 
potencialities and relevant aspects, such as, the view over Tagus river and the proximity to notable 
architectural elements.
Regarding  the  urban  and  architectural  proposal,  we  will  ensure  the  continuity  of  the 
characteristics of Bairro do Alto de Santo Amaro, an urban area of reference, with the intent of 
creating cohesion and dinamic activity, thus recognizing it as an integrant space of the life in the 
city, and to confer to it a new form of living.
Keywords: Green Space, Void, Inhabit, Nucleus, Space
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1. INTRODUÇÃO
No âmbito do tema geral proposto no 5º ano de arquitectura, construir no construído, a 
área de intervencao localiza-se no vale do Rio Seco e terrenos adjacentes. Trata-se de uma zona 
geograficamente  definida  pela  presenca  ancestral  de  uma linha  de  água que  resulta  da  sua 
peculiar topografia, e que hoje se apresenta enterrada para dar lugar a uma ocupacao imobiliária 
desconexa, de grande carência organizacional, e que se caracteriza por massas edificadas de 
escalas avulsas e pelos seus vazios urbanos, bem como pela escassez de espacos urbanos 
qualificados.  É  neste  contexto  crítico  que  foi  proposta  a  criacao  de  um Parque  Natural  que 
relacione directamente o Parque de Monsanto com o rio Tejo e que assente na renaturalizacao do 
seu vale enquanto espaco público de lazer. O novo Parque teria como principal intencao gerar um 
novo  interface  entre  o  verde  e  a  cidade,  mas  também,  continuar  a  ideia  de  corredor  verde 
introduzida por Goncalo Ribeiro Telles, fechando-a num círculo que ligue a parte já existente entre 
Monsanto e o Parque Eduardo VII, ao que agora propomos, o Parque Natural do Rio Seco.
Os terrenos que envolvem este novo Parque devem responder a este desígnio relevando 
as  suas  características  específicas,  equacionadas  consoante  a  sua  localizacao  concreta  e 
características da sua actual ocupacao. 
O terreno de intervencao deste projecto situa-se assim num espaco intersticial  entre o 
Bairro do Alto de Santo Amaro e a Travessa do Giestal, localizado a Nascente do Rio Seco. Trata-
se  de  um  espaco  rodeado  de  ambientes  consolidados  e  qualificados  onde  pontuam  alguns 
edifícios  emblemáticos  como a Embaixada  da Hungria,  o  Hotel  Pestana  Palace  e  o  Polo  de 
Educacao e Formacao D.Joao de Castro. O lugar de intervencao caracteriza-se por ser um vazio 
urbano apropriado por habitacao ilegal, sem qualquer organizacao ou relacao de continuidade 
com o ambiente que o envolve. 
O Bairro do Alto de Santo Amaro, com o qual o local de intervencao faz limite, é, em 
contrapartida,  um  bairro  com  uma  organizacao  urbana,  dimensionamento  e  características 
arquitectónicas bastante claras. Trata-se de um bairro de altura mediana, uma vez que a cércea 
média dos edifícios se encontra entre os quatro e cinco pisos. É um bairro que se apresenta hoje 
adequadamente  consolidado  e  qualificadamente  habitado,  cuja  definicao  urbana  se  pode 
considerar concluída desde 1904. É um bairro funcionalmente integrado e diversificado, de alta 
densidade habitacional, construído com tipologias diversificadas.
O tema “densidade e espaco verde” surge, assim, como um tema natural de articulacao do 
objectivo  geral  do  trabalho,  aplicado  ao  contexto  mais  restrito  e  decorrente  deste  terreno 
expectante. Uma vez que a sua localizacao é, de certo modo, exterior aos limites primários do 
Parque, prevalece aqui uma hipótese, a nosso ver fundamentada, que assenta numa proposta de 
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densidade habitacional em continuidade com vivências e estruturas edificadas do Bairro do Alto de 
Santo Amaro. No entanto, a densidade arquitectónica proposta deve ser relacionada com espacos 
verdes de modo a garantir e proporcionar uma qualidade de vida adequada aos seus habitantes, 
compensando de algum modo a sua relacao indirecta com o grande Parque proposto. Surgiu, 
assim, a pergunta de partida para o desenvolvimento do trabalho: de que forma poderemos inter-
relacionar  os  dois  conceitos,  aparentemente  opostos,  de  densidade  arquitectónica  e  espaco 
verde, num contexto  de espaco urbano e arquitectónico?
Deste modo o lugar de implantacao deverá conter muitas das características presentes no 
Bairro do Alto de Santo Amaro assumindo, no entanto, um caracter diferente no que diz respeito 
às relacões entre o espaco verde e as habitacões. Importa, em nossa opiniao, explicar que no 
Bairro do Alto de Santo Amaro o espaco verde assume o espaco de um quarteirao, dando lugar a 
um jardim público que se articula com os quarteirões habitacionais que o envolvem, funcionando 
como um lugar independente. No caso especifico do projecto que desenvolvemos, o tema que 
pretendemos tratar centra-se na criacao de um objecto arquitectónico no qual o espaco verde seja 
parte integrante e, consequentemente, se torne possível estabelecer uma relacao directa entre o 
espaco  verde  e  o  espaco  de  habitar.  Tendo  em conta  este  objectivo,  parece-nos  pertinente 
explorar, a temática das casas-pátio, típicas da cidade de Lisboa, e que se revelam elementos de 
estudo importantes no desenvolvimento do trabalho que apresentamos. 
Interessa-nos, por isso, compreender as tipologias de casa-pátio de forma a criar, a partir 
deste conceito, formas distintas de envolver espaco vazio com espaco preenchido, de modo a que 
a ideia de espaco cheio e vazio assumam um papel re-estruturante na forma de habitar a casa e 
na sua organizacao. 
Argumentaremos que a relacao entre densidade e espaco verde, vazio, permite uma nova 
organizacao  do  espaco  da  casa  e  uma  re-interpretacao  dos  momentos  do  habitar  de  hoje. 
Procuramos, ainda, responder a questões de vivências do espaco vazio como espaco habitável e 
que se relaciona directamente com espaco cheio, e que ambos determinam a casa. 
Neste sentido o trabalho apresentado encontra-se divido em três grupos essenciais para a 
sua composicao. A primeira parte constitui na área de conhecimentos, onde pretendemos estudar 
e confrontar os temas apresentados para o desenvolvimento da componente prática de projecto, 
de forma a justificar e clarificar os conceitos trabalhados e as opcões tomadas na realizacao do 
projecto.  Na segunda parte, centramo-nos no projecto,  onde esclarecemos a proposta no seu 
contexto  urbano,  e  a  proposta  arquitectónica,  onde  apresentamos  os  argumentos  estudados 
através das opcões de projecto, e por fim uma breve referência à materialidade. Na terceira e 
última parte, expomos as nossas conclusões.
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2. ESTADO DA ARTE
O estado da arte encontra-se dividido em três partes distintas de acordo com as intencões 
de  projecto  e  com o  seu  desenvolvimento.  Segundo  a  problemática  proposta  considerámos 
importante conhecer e estudar a relacao que existe entre a cidade consolidada e os espacos 
verdes  existentes,  de  modo a  criar  uma consciencializacao  do  caminho   a  percorrer  para  a 
concretizacao do projecto. Outro tópico a referir é a relacao entre a casa, o habitar, o edifício e os 
espacos naturais, procurando as várias formas e vivências que estes diferentes espacos poderao 
criar. Em seguida destaca-se um tema que se debruca sobre o habitar, a evolucao da casa e os 
seus ambientes e lugares, com o intuito de compreender o habitar de hoje.
5
6
2.1  A CIDADE E OS ESPAÇOS VERDES
Lisboa é uma cidade consolidada, com uma densidade edificada importante, razao pela 
qual considerámos pertinente conhecer a sua relacao, enquanto cidade densa, com os espacos 
verdes que a constituem e a complementam.
A cidade em oposicao às áreas rurais, manifesta uma enorme concentracao de habitantes, 
o que se revela antagónico às zonas campestres. A natureza e os espacos verdes sao elementos 
que por si só contrariam a densidade habitacional; no entanto desde sempre que se procurou 
relacionar os dois conceitos. Como refere Alberto Baeza (1946-) “Ora, nao é a arquitectura algo 
diferente da natureza, que se impõe sobre ela?”1.
No entanto, apesar da oposicao construído-natureza, sabemos ser de extrema importância 
a relacao entre os dois, uma vez que a presenca destes lugares naturais proporciona aos seus 
habitantes uma qualidade de vida superior, sao por isso, desta forma, lugares indispensáveis à 
vida na cidade. Apercebemo-nos da sua importância assim como Gordon Cullen (1914-1994) e 
Goncalo Ribeiro Telles (1922-), Cullen transmite-nos a ideia de que “(...)a relacao entre árvores e 
cidades tem uma longa e respeitável tradicao. A ideia de que , tal como os edifícios, as arvores 
eram verdadeiras estruturas, levava à sua disposicao segundo padrões arquitectónicos e à sua 
interpretacao com os elementos construídos;”2.  O arquitecto Ribeiro  Telles partilha da mesma 
opiniao, no sentido em que, refere que as árvores detinham um enorme valor na cidade histórica e 
que conservavam a funcao de purificacao do ar, amenizacao do clima quando necessário e a 
contribuicao estética para a cidade. Cullen refere ainda que os elementos naturais contribuem de 
forma elementar para a riqueza dos edifícios que os envolvem: “Hoje em dia a arte de combinar 
edifício e árvore baseia-se numa relacao em que a árvore cede a sua riqueza ao edifício, e em 
que o edifício faz realcar as qualidades arquitectónicas da arvore, de modo a constituírem um 
conjunto.”3
No entanto,  e apesar dos benefícios evidentes dos lugares naturais,  a relacao entre o 
edifício  denso  e  os  espacos  verdes  verifica-se  como  um  limite  entre  os  dois,  os  conceitos 
relacionam-se e estao próximos, mas nao se denota uma presenca forte da natureza na casa que 
se implanta na cidade consolidada. A cidade de hoje, cada vez mais, afasta a ideia de construir 
paisagem natural em detrimento de edifícios, e como refere Cullen, “Estas alteracões atingiram 
uma dimensao  que  pede uma reavaliacao  da  relacao entre  ambos.”  4.  É  também importante 
perceber que os espacos verdes sao ainda mais importantes na presenca de densidade, “Os 
espacos verdes constituem um alivio para a densidade.”5 
Certas áreas da cidade de Lisboa encontram-se privilegiadas, uma vez que a implantacao 
1 BAEZA, Alberto Campo: Pensar com as Mãos ,p.39
2 CULLEN, Gordon: A Paisagem Urbana , p.84
3 CULLEN, Gordon: A Paisagem Urbana , p.170
4 CULLEN, Gordon: A Paisagem Urbana , p.170
5 Autor desconhecido: AA VV Jornal de Arquitectos nº178-179, p.19 
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dos edifícios se localiza juntos a parques ou espacos verdes, contudo a maior parte deles, como 
por exemplo Monsanto, sao de certa forma esquecidos pelos habitantes da urbe, no caso de 
Monsanto,  o  parque  funciona  como um limite,  quase  como um espaco  intransponível,  neste 
sentido podemos concluir que os espacos naturais devem ser partes integrantes da vida da cidade 
e dos edifícios que a constituem. No entanto existem já novas perspectivas relativas a integracao 
de espacos verdes na cidade consolidada, como refere Matos “Os dinamarqueses, tendo uma 
tendência para habitarem a casa unifamiliar, desenvolveram nas ultimas décadas o conceito de 
alta  densidade  e  baixa  altura,  que  conjuga  o  contacto  directo  as  áreas  exteriores  verdes,  o 
contacto com os outros habitantes e a possibilidade de alteracao e extensao do fogo, muito difícil 
nos blocos de apartamentos”6.
“O edifício deve sempre resolver um problema de arquitectura e por isso deve afirmar uma 
presenca definida e suficientemente diferenciada. A dissolucao nao deve destruir a forma e deve 
responder  às  funcões  do  programa.  Mais  precisamente,  deve  ser  condicionada  por  aquelas 
funcões  que  traduzem  a  relacao  interior-exterior.  Os  jardins  e  os  terracos  sao  elementos 
semiarquitectónicos, funcionalmente condicionados, de que temos necessidade. Eles dependem, 
em certo sentido, quer do interior da casa, quer do exterior, da natureza circundante. Por isso 
devem traduzir quer a continuidade formal do edifício, quer a cristalizacao de certas possibilidades 
formais da paisagem. O jardim deve ser uma expansao da casa e um arranjo da natureza ”7. 
6 MATOS,  : AA VV Jornal de Arquitectos nº30, p.3
7 Autor desconhecido: Revista Arquitectura nº102
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2.2  A CASA E OS ESPAÇOS VERDES | VAZIOS
Para o desenvolvimento do presente trabalho, optámos por estudar e conhecer as variadas 
vertentes, que existem na cidade e na habitacao, de coexistência entre os conceitos de espaco 
verde e espaco doméstico.
As casas-pátio possuem uma longa história, sendo impossível – e até desaconselhavel, do 
ponto  de  vista  de  uma  economia  narrativa-  recuar  a  momentos  tao  distantes  quanto  à 
Mesopotâmia ou á civilizacao cretense. Todavia, um ponto de situacao é necessário, por se tratar 
de matéria que contempla o espaco mediterrânico e, ainda mais concretamente, a história urbana 
de Lisboa. “Lisboa é uma cidade onde existem muitos pátios.”8, diz-se. Sabe-se que os pátios se 
generalizaram na cidade a partir da presenca e influência árabe/muculmana a partir do século VII-
VIII.  No  entanto  com  o  terramoto  de  1755,  muitos  dos  pátios  e  villas  mais  antigos  foram 
erradicados da cidade ou destruídos parcialmente, e nunca reabilitados. 
Considerámos  relevante  comecar  por  compreender  o  significado  de  pátio  e  a  sua 
importância e relacao com a cidade de Lisboa, uma vez que revela uma relacao intrínseca entre 
espaco construído e espaco vazio. Os pátios sao estruturas peculiares e particulares do espaco 
onde se encontram inseridos. No entanto podemos sempre classificá-los como espacos fechados, 
intramuros  ou  com casas  a  delimitar  o  espaco  vazio  que  o  caracteriza:  “Pequenos  mundos 
fechados, quase sempre à margem da sociedade, recatados e escondidos, devem ser olhados de 
dentro”9.  Os pátios de Lisboa foram também a dada altura denominados de largos ou becos 
devido às suas constantes mutacões; com efeito, o pátio da época medieval manteve as mesmas 
características da cultura árabe que os instaurou  
Como se depreende, a influência dita “islâmica”, que é mais e menos do que isso, haveria 
de marcar, num preciso lugar e no espaco, uma organizacao do habitat baseada na comunhao do 
espaco  interior,  fechado,  e  de  um  espaco  exterior,  também  ele  fechado  para  a 
rua/aldeia/aglomerado, mas a céu aberto. 
Nada que nao se conhecesse do modelo das casas unifamilares da Grécia antiga, em 
especial do chamado período “clássico”, que foi adoptada pelos romanos nas suas domus, sendo 
as mais antigas, de “tipo I”, na nossa nomenclatura, um exemplo disso. 
 
                Fig.1- Domus “tipo I”
8 LEITE, Ana Cristina, VILHENA, Joao Franscisco : Pátios de Lisboa- Aldeias entre muros ,  p.5
9 Idem, p.5
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Com efeito, a nocao de espaco íntimo, precedido de um saguao (impluvium), dava lugar a 
um espaco aberto situado quase sempre na rectaguarda do lote, com ou sem colunas em redor. 
Com colunas, virá a constituir-se em “peristilo”, enquanto que sem estrutura colunária consiste 
num jardim, para refrescamento e respiracao, especialmente nos períodos estivais. 
Num período mais tardio, e em diferentes partes do Império, vai-se difundindo um outro 
tipo, variante do primeiro, a que se pode chamar “tipo 2”, que se tornará mais comum, e que 
consiste numa entrada directa para uma zona de transicao, dando acesso ao espaco íntimo, que 
rodeia, por sua vez, uma área descoberta, geralmente com jardim e uma galeria colunária em 
redor: é este o peristilo clássico. 
Fig.2 - Domus “tipo 2” 
Esta síntese é suficiente, a nosso ver, para percebermos como, no mundo mediterrânico e 
na antiga geografia  do Império romano, determinadas fórmulas de habitacao,  mais ou menos 
modestas,  mais  ou  menos  ricas  –  que  vao  da  casa  comum de  um  aglomerado  urbano  de 
pequenas e médias dimensões, às casas-palácio – se organizam de uma forma semelhante à da 
domus romana. Reatam com a tradicao, quer do saguao (nas casas mais modestas sem espaco 
para expansao em lotes constrangidos), quer do antigo peristilo, pese embora este, a maior parte 
das vezes, nao ser mais do que uma área murada, mas a céu aberto, com plantacao de flora,  
ervas de cheiro ou mesmo de hortícolas, mas banhado pelo sol e servido por águas correntes, 
caso elas existam.
         
Fig. 3 e 4 - Casas  de Silves do período islâmico. Reconsituicao de Rosa e Mário Varela Gomes. À esq. do bairro a sul da Sé; á dir. no  
bairro da Arrochela
10
A generalidade da casa islâmica pode, naturalmente ser substancialmente mais simples e 
mais pobre – e era-o certamente, em lugares onde a acumulacao de construcões e a demografia 
exigiam uma exiguidade do espaco íntimo e onde as nocões de privacidade se encontravam longe 
das  actuais.  Lisboa  possuía  um  conjunto  de  casas,  ainda  hoje  tipificadas  nos  aglomerados 
antigos, extra-muros, ambos de origem islâmica, de Alfama/Costa do Castelo e Mouraria, que sao 
o retrato “fóssil” desta realidade. Mas é também neste lugares – e ainda nos bairros que nascem 
de uma amplificacao da cidade no século XVI e XVII, uma cidade amplamente miscigenada mas 
com especializacões de áreas em termos de producao e de distribuicao de famílias e etnias (como 
a Madragoa, por exemplo) que vamos encontrar um habitat próprio, ainda arcaízante, porque de 
origem medieval. É aqui que se encontra o chamado “pátio” lisboeta, o pátio tradicional. 
Fig. 5 - Escavacao da casa. Centro urbano de Mértola. 
Fig. 6 - Planta, escavacao da casa. Centro urbano de Mértola. 
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Fig.7 - Reconstituicao da casa. Centro urbano de Mértola. 
No dizer de Paulo Pereira (): “Curiosamente, ainda hoje se consegue surpreender a matriz  
islâmica desta parte da cidade. Alfama, - tal como a Mouraria, arrabalde islâmico instituído a Norte  
do castelo em período cristão - é formada por uma rede labiríntica de ruas. Este traçado das ruas,  
que  se manteve  apesar  das  catástrofes  naturais  e  das  mudanças  impostas  pelo  tempo,  é 
desconcertante. Aí se encontram ruas em cotovelo, ruas que se encontram a si mesmas e um 
incontável  número  de  becos.  Nunca  uma  única  rua  oferece  uma  perspectiva  continuada, 
minimamente ortogonal. Dir-se-ía ser impossível qualquer assomo de racionalidade convencional.  
Algumas  ruas  culminam  em  "pátios",  uma  das  características  fundamentais  do urbanismo 
medieval  lisboeta.  Estes  "pátios"  são,  na realidade,  áreas colectivas partilhadas por  vizinhos,  
quando antigamente eram partilhadas apenas por famílias e vedadas ao circunstante (tal como 
acontecia em muitos becos). De facto, as casas viravam-se para dentro e não demonstravam 
quaisquer sinais exteriores distintivos.” 
Esta constatacao encontra a sua confirmacao na análise dos casos dos “pátios” antigos de 
Lisboa,  em  que  cada  qual,  parafraseando  Nuno  Arenga  (),  se  institui  organicamente  “não 
parecendo animado por uma intencionalidade espacial, orientada para a configuração de um lugar  
habitável, de percurso ou estadia - muito embora determine profunda e positivamente, (…), os  
âmbitos arquitectonicos que em seu redor se organizam.”
Outra questao prende-se, nao tanto com a evolucao directa da casa-pátio, ou da casa com 
logradouro, que é matéria corrente à medida que percorremos as épocas. Com efeito, assiste-se à 
consolidacao de casas unifamilares de um piso, ou plurifamiliares, por vezes  de dois andares com 
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o chamado “quintal”  no “rés-do-chao”.  Esta tipologia vai-se difundindo,  quanto a nós,  a partir, 
muito em especial, da constituicao de “novos bairros” durante e depois da reconstrucao de Lisboa 
do  pós  Terramoto  de  1755  e  mediante  uma  estratégia  de  planeamento  urbano  regulado  e 
ortogonal, por iniciativa do Marquês de Pombal e dos engenheiros e arquitectos da Sala do Risco, 
como acontece nos primeiros bairros fabris da Lisboa ocidental ou setentrional (Amoreiras/Rato: 
Fábrica das Sedas, por exemplo). 
Mas é precisamente nesta altura e doravante (século XIX) que se comeca a desenhar 
outra realidade, que tem raízes antigas, bem entendido, mas que remete para uma organização 
espacial comunitária em funcao da organizacao do trabalho e em contextos de industrializacao ou 
de aglomeracao manufactureira. Os pátios “operários” nascem desta necessidade de salubridade, 
a que as cidades terao que responder de maneira concertada e às vezes em conjuncao com 
fundos privados. 
      
Fig. 8 e 9 - Convento das Bernardas
Neste entretanto, verificam-se casos curiosos de “ilhas” que consistem na apropriacao de 
espacos devolutos como o dos conventos.  Um exemplo magnífico desta situacao,  em que a 
dimensao do “pátio” adquire foros de quase monumentalidade (sendo um pátio por razões das 
pré-existências, mas nao programado) é o do Convento das Bernardas, à Madragoa. 
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Fig. 10 – Corte/ Alcado Convento das Bernardas
Fig. 11 – Corte/ Alcado Convento das Bernardas
   
Fig. 12 e 13 – Plantas Convento das Bernardas
Outra dimensao vieram a adquirir as “vilas” ditas operárias. Na realidade, apesar de se 
insistir na especificidade da “vila”, a maior parte delas derivam das experiências de pátios fabris 
ou  comerciais.  Estes  pátios  foram de  construcao  orgânica,  geralmente  levada  a  cabo  pelas 
populacões locais, face a carências habitacionais. 
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O facto é que nao se distinguem muito da edificacao corrente porque os processos de 
edificacao (tecnicamente falando) eram os mesmos, e pode até pressentir-se,  por um lado,  a 
tradicao do “pátio” antigo, ou medieval e seiscentista, ou mesmo setecentista para os casos mais 
tardios (uma vez que os houve construídos em pleno século XIX), mas também no que respeita à 
mao de obra, com efectivos que provinham da tradicao “saloia”, ou da tradicao construtiva “pobre”, 
vernacular citadina.
As vilas vêem o seu período de apogeu em meados do século XIX, sensivelmente por volta 
de 1850 em diante. Contrariamente aos “pátios” fabris, as vilas nao se viravam para dentro ou 
raramente o faziam. Eram fileiras de casas em banda, organizadas, e promovidas a maior parte 
das vezes pelos empresários,  que assim apoiavam os seus trabalhadores mas cobrando-lhes 
renda.  
Fig.14 - Vila Cabrinha (seg. M.J.M Rodrigues, 1979)
O estudo clássico de Maria Joao Madeira Rodrigues integra-os, com razao, nos trechos da 
cidade “nao planificada”10 11. Os núcleos industriais (e comerciais, de armazéns) que proliferam por 
Lisboa, na sua entao periferia, organiza as bandas de casas ou as “vilas” em funcao de pré-
existências urbanas, a mais importante das quais, é a “rua”, mas procurando o resguardo e a 
comunalidade:  “No processo evolutivo  de Bairro Operário,  a construcao e a sua formacao de 
conjunto opta por cheios e vazios, organizando um espaco e um tempo apoiado no módulo e no 
10 RODRIGUES, Maria Joao Madeira, “Tradicao, Transicao e Mudanca. A producao dos espaco urbano oitocentista” pp.3-96
11 Embora com uma relacao indirecta com a nossa área de intervencao, é de extrema pertinência a definicao de tipologias, a que  
procede Maria Joao M. Rodrigues: “Temos, pois, identificadas as duas linhas de desenvolvimento do tipo — vila —, a sua  
caracterização estética e as relações dos modelos com um espaço envolvente. É-nos possível agora estabelecer uma  
classificação, incluindo nela os exemplos que nos permitem melhor clarificar o nosso ponto de vista. Estes exemplos reúnem as  
qualidades que os constituem em*subtipos:
—  Vila  como  sistema  habitacional  colectivo  acentuando  o  espaço  privado  em  detrimento  de  iim  espaço  público,  de  
configuração estática, apresentando ou não opções originais de carácter espacial e incluindo ou não artes aplicadas — ferro, cerâmica  
policroma sob a forma de azulejo — conjunto fabril da Rua de São Joaquim, Bagatella, Vila Flamiano, Vila Gadanho, Vila Neves, Vila  
das Barracas, Vila Luz (l.a fase), Vila Saraiva (II), Vila Rosário e Vila Macieira.
— Vila como sistema habitacional colectivo, relacionando em diversos graus um espaço público e privado e com francas  
opções de carácter estético — Vila Berta, Vila Rodrigues, Vila Celeste, Grandela e Estrela de Ouro.
— Vila que opera a mediação entre espaço público e privado, numa resoluta inserção espacial urbana, por vezes  
embrionária  — bairro  da  Fábrica  da  Polvora,  bairro  destruído  de  1880,  a  Campo  de  Ourique,  Vila  Dias  (segunda  fase),  ou  
apresentando-se como uma solução urbana completa — Bairro Operário à Calçada dos Barbadinhos e Vila Cândida.” (RODRIGUES, 
p. 50) .
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ritmo em que a medida é uma escala humana, símbolo de outro valor espacial mais lato” 12. A 
rua pré-existe, e é ao longo dela que se vao construir casas em série, quase todas pobres, com 
alvenaria no exterior, e paredes de alvenaria no interior dividindo as unidades de habitacao mas 
também com paredes tabicadas para definir as salas e quartos (ou apenas o quartos). 
Fig 15 e 16 - Vila Flamiano e Vila Bagatela (planta/pavimentos) (seg. M.J.M Rodrigues, 1979)
Um  dos  motores  para  a  criacao  de  habitacao  própria  para  os  trabalhadores,  foi 
precisamente a Companhia de Fiacao e Tecidos Lisbonense (1846-1855) que se instala a meio 
caminho entre Alcântara e o Alto de Santo Amaro. Fundada em 1838, só mais tarde, em 1846-
1847 se instala num edifício precisamente situado já no Alto de Santo Amaro, tendo sido ampliada 
até à introducao de energia eléctrica em 1903. 
Esta  unidade  foi  a  primeira  a  constituir-se  em  bairro,  em 1873,  com habitacões  para 
funcionários e respectivas famílias. A Vila para os trabalhadores foi instalada na actual Rua 1º de 
Maio em 1873, e obedece à tipologia que depois irá sendo adoptada nas outras vilas fabris. Este 
factor é importante para definir o tipo de aproximacao e leitura territorial que se pode e deve fazer 
para a habitacao corrente nos dias de hoje. Nao se trata de mimetizar o esquema oitocentista mas 
sim, pelo contrário, encontrar os pontos de uniao que promovem a implantacao da obra nova, num 
quadro  urbano  cujo  tecido  já  decorre  de  pré-existências  se  nao  prestigiadas,  pelo  menos 
marcantes do ponto de vista da história da cidade13. 
12  RODRIGUES, p. 48.
13  “Nas áreas de maior densidade de ocorrência destas habitações são escassamente intervenientes  as legislações gerais que  
apenas ocorrem, e episodicamente, quando a Câmara de Lisboa lidera a acção. O resultado será a ausência de um plano de  
conjunto e a existência de uma estrutura parcelar em que as unidades habitacionais funcionarão de modo relativamente fechado,  
utilizando como acesso os caminhos rurais pré-existentes ou as vias já programadas.  A estrutura celular, por outro lado, permite,  
mantendo a fidelidade ao tipo, uma certa jaleabilidade e até possibilidades de desdobramento. Aquela estrutura, empregue como  
modulo, determina um número mínimo de divisões, na generalidade quatro, relações comunitárias a partir de passagens — ruas  
particulares — e uma certa segregação, mediante a prática de rodear a área de um muro ou de compor a articulação dos edifícios  
de modo que estes virem a sua fachada para o interior do espaço.”  (RODRIGUES, p. 43). 
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Fig.17 - “Planta de Lisboa 1911”. Fábrica de Tecidos Lisbonense (seg. M.J.M Rodrigues, 1979)
Do ponto de vista do conceito de casa-pátio, pareceu-nos relevante apresentar como caso 
de estudo da relacao entre densidade e pátios, considerámos interessante estudar o projecto das 
Inmueble Villas de Le Corbusier. O projecto nunca foi construído, no entanto a partir dos seus 
desenhos compreendemos que se revela uma importante e singular referência de transferência do 
típico pátio, que estudámos anteriormente, para habitacões em edifício em banda. Neste projecto 
os pátios sao aberturas nas fachadas viradas para a rua,  as suas dimensao nao equivalem, 
naturalmente, aos saguões ou pátios comunitários, sao espacos individualizados para o usufruto 
de  cada  habitacao.  Assim,  podemos  assim  concluir  que,  as  Inmueble  Villa  pretendem  uma 
interpretacao do conceito da casa-pátio individual. Os diferentes pátios nao estabelecem nenhuma 
continuidade  entre  eles  garantindo  assim,  a  preservacao  da  individualidade  e  privacidade 
característica destes lugares num modelo habitacional de agregacao vertical.
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  Fig.18 Planta piso-tipo Inmueble-Villa Fig.19  Desenho parcial do alcado
        Fig.20  Desenho de conjunto Inmeuble-Villa
Procurando compreender a evolucao e a relacao entre o vazio e o cheio, proporcionados 
pela introducao de pátios na habitacao, pareceu-nos também importante para o desenvolvimento 
do projecto, estudar a tipologia de saguao, que verificamos presente na envolvente próxima e na 
cidade como um ponto de partida para o conceito de projecto.
O saguao, pretende, na sua actual situacao arquitectónica, ser nada mais do que um poco 
ventilador, tal como refere Nuno Arenga: “o saguao nao terá ambicões de construcao de um lugar 
habitado, nao tendo assim um valor arquitectónico intrínseco relevante”14. No entanto este espaco 
manifesta-se ao longo da história da arquitectura através de diferentes formas com diferentes 
funcões e espacialidades.
14   REIS, Nuno Miguel Arenga, O saguão na habitação urbana : o interior da casa em torno de um vazio vertical nuclear.  , FAUTL,, 
2009. Tese de doutoramento, exemplar policopiado  p..24
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O saguao, um vazio descaracterizado, que protagoniza a maior parte dos quarteirões em 
Lisboa, provem do conceito de pátio abordado anteriormente. O pátio surge como um espaco que 
permite o recolhimento e uma relacao privilegiada com o exterior, com a luz, o vento, a chuva, o 
céu, mas que garante no entanto, a interioridade e protecao dos utilizadores. Concluímos, deste 
modo,  que uma hipótese referente à genealogia do saguao é a adaptacao da arquitectura da 
casa-pátio, associada à crescente densidade urbana. O “pátio” reduz as suas dimensões mas 
aumenta em altura tornando-se como refere Arenga num “pátio vertical” que em casos extremos, 
quando  as  suas  dimensões  se  tornam  desproporcionais,  adopta  a  funcao  de  um  poco  de 
ventilacao.
As alteracões formais deste espaco levam à perda da sua habitabilidade: “A possibilidade 
de permanência ou de percurso no interior do saguao nao é critério decisivo da sua existência e 
configuracao”15
Considerámos  ainda  relevante  perceber  e  investigar  o  significado  da  palavra  saguao: 
“Assim, e voltando ao significado da palavra “saguao”, julgamos mais adequadas as definicões 
que referem, de modo abstracto, a sua espacialidade. Como aquela que dá o Dicionário da Língua 
Portuguesa Contemporânea, da  Academia das Ciências de Lisboa, que define “saguao” como 
“espaco pequeno,  estreito e descoberto entre dois edifícios ou no interior de um prédio, para 
iluminar ou ventilar a parte que nao recebe luz solar”.16
A evolucao do saguao na casa urbana, é de extrema relevância para o desenvolvimento do 
trabalho  e  para  a  correlacao  dos  dois  conceitos (aparentemente)  opostos  que  pretendemos 
desenvolver. 
No momento da história da arquitectura doméstica medieval,  podemos constatar que o 
saguao retrata um “poco ventilador”, onde a sua principal funcao é providenciar habitabilidade à 
profundidade da casa: uma vez que a casa dita medieval é muito estreita e profunda, o saguao 
permite garantir a iluminacao e ventilacao, através de processos naturais, dos compartimentos 
das casas escondidos na sua profundidade.
A casa burguesa é também indispensável para compreender a evolucao e a arquitectura 
presente no saguao. Eis um tipo de  casa que se caracteriza e se distingue da casa “medieval”, na 
medida em que se verifica uma procura de privacidade nos espacos que a compõem, aspecto que 
nao era relevante na casa medieval como foi explicado anteriormente. Cria-se entao, deste modo, 
uma nova forma de pensar a casa através da distribuicao dos espacos. Nesta lógica os vazios 
verticais, saguao e courette, sao de grande importância.
O conceito de “distribuicao” que os arquitectos procuram atingir nesta casa, vai ter uma 
expressao muito característica na espacialidade e no carácter  técnico dos compartimentos da 
casa. Verifica-se uma diferenciacao das qualidades próprias e inerentes de cada espaco, mas 
15 Idem, p. 75
16 Idem
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também  do  seu  estatuto.  A  distribuicao  terá  também  influência  na  elaboracao  de  espacos 
adstritos, maioritariamente, à circulacao no interior da casa. A afectacao de espacos específicos à 
circulacao, depreende-se de uma necessidade de privacidade inerente à evolucao dos valores 
sociais e costumes da época. Inicia-se desta forma uma procura pela arquitectura privada.
 O vazio vertical  denominado  courette,  surge como um espaco meramente técnico, que 
decorre  do  zonamento  das  áreas  de  servico,  com  acesso  especifico  e  determinado  e  que 
procuram  a  colocacao  das  infra-estruturas  e  equipamento  do  espaco  doméstico  num  local 
qualificado (courettes) cuja configuracao é, afinal a de um saguao.
Segundo Nuno Arenga, do ponto de vista da organizacao espacial da casa, as zonas de 
dormir  surgem no âmbito  dos espacos privados e íntimos da habitacao,  estando localizados, 
geralmente, no interior e virados para o cour - "pátio interior do quarteirao, a tardoz, ou um saguao 
de maiores dimensões,  inserido no interior  do prédio"17. Por oposicao,  os  espacos servidores 
aparecem nas zonas mais discretas e recatadas da casa sendo que, como podemos verificar, é 
quase sempre estabelecida uma relacao entre estes espacos e o  cour ou com os pequenos 
saguões ou courettes existentes. Neste sentido importa, em nossa opiniao, explicar de que forma 
é que estes "núcleos técnicos" sao conciliados,  no contexto da sua relacao com os restantes 
lugares da casa: sao espacos que contemplam uma "diferenciacao fundamental", relativamente 
aos que os rodeiam e sao considerados "inferiores". Esta caracterizacao é transportada para a 
planta  através  de  uma  separacao  explícita  e  convicta  dos  elementos  e  “momentos”  mais 
imponentes e importantes da casa: aqui, incluem-se as fachadas principal e tardoz e os espacos 
exteriores, destacando-se a rua ou o próprio interior do quarteirao.
17 Idem, p.90
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 Fig.21 Planta edifício nº28 da Avenue Daumesnil, 1906 
Destacam-se várias posicões acerca do saguao, do seu significado e pertinência na casa: 
comeca por ser uma espécie de pátio cujo tamanho vai diminuindo, transformando-se numa área 
pequena na qual quase nao conseguimos entrar. Neste sentido, comeca a ser olhado apenas 
como um espaco ou compartimento técnico, necessário, apesar da sua presenca constante e 
normal neste período.
Com o  século  XIX  uma preocupacao crescente  relativamente  à  higiene  e  salubridade 
instala-se na mentalidade dos arquitectos: todos os compartimentos da casa devem desfrutar de 
ventilacao e iluminacao solar directa. 
Segundo  Xavier  Monteys,  as  casas  consideradas  mais  ricas  espacialmente,  em 
comparacao por exemplo com a casa-chave, e até mesmo defendidas por Lluis Nadal no sentido 
de revelarem um maior conforto espacial e visual, têm sempre presentes na sua arquitectura e 
organizacao  espacial  de  courettes e  saguões.  Como  revela  Arenga:  “Invariavelmente,  as 
arquitecturas domésticas em que encontramos os saguões ensinam-nos formas de pensar a casa 
cujas  virtudes  foram  esquecidas  ou  abandonadas  pelo  alojamento  moderno,  e  que  é  hoje 
importante recuperar, em beneficio do pensamento que concebe a casa.”18
Podemos concluir que o saguao tem uma condicao paradoxal, que se verifica também no 
pátio: “constitui um espaco exterior, mas posiciona-se como um espaco interior, construindo uma 
forma radical de interioridade, que agrupa e protagoniza os compartimentos mais interiores da 
18 Idem, p.173
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casa”.19 
O saguao é um espaco onde a interioridade da casa é exaltada, trazendo, no entanto e 
simultaneamente, uma capacidade à casa de relacionar o interior com o exterior, de forma visível 
mas de certo modo exonerado de capacidade habitacional. Este espaco é considerado um vazio 
vertical  com um “valor  abstracto  de espaco”20 que possui,  no  entanto,  uma identidade quase 
secreta, misteriosa e enigmática, mas estranhamente familiar, que nos interessa transpor para o 
projecto que estamos a desenvolver.
Neste  sentido  pareceu-nos  pertinente  revelar  alguns  casos  de  estudo,  que  na 
contemporaneadade procuram a utilizacao deste espaco como um lugar habitado. 
O projecto do edifício West 57th, do grupo Bjarke Ingels, em Nova Iorque, caracteriza um 
bloco cujos limites se encontram no perímetro de um quarteirao, e que no seu interior protagoniza 
um espaco tipicamente denominado de saguao. Segundo o arquitecto a forma do edificio combina 
as vantagens de alta densidade e um espaco privado de um pátio. Neste caso de estudo podemos 
constatar a utilizacao do espaco de saguao como um lugar de jardim e lazer.
Fig.22  Vista em 3D projecto West 57th.
Fig.23  Vista em 3D do interior do quarteirao, edificio West 57th.
19 Idem, p.174
20 Idem,. p.175
22
Outra solucao que nos pareceu pertinente estudar, nao só pela utilizacao do saguao, mas 
também por se tratar de um caso na cidade de Lisboa, é o projecto do Quarteirao Império do 
arquitecto  Goncalo  Byrne.  Este  edifício  localiza-se  na Travessa  do  Carmo no entanto,  a  sua 
intervencao passou também pelo projecto do saguao do quarteirao, ao qual este edifício pertence. 
O projecto do quarteirao parece-nos de grande importância, uma vez que se vai revelando aos 
poucos, e comporta no mesmo espaco diversos ambientes. A entrada para o interior do quarteirao 
faz-se ,  para além do edifício  do projecto,  pela  emblemática  Rua Garret,  permitindo assim o 
acesso a todos, mas restringindo de certa forma o seu conhecimento, uma vez que a entrada 
pertence à fachada de um edifício e aparenta privacidade. O interior do quarteirao revela uma 
grande riqueza de ambientes, desde espacos comerciais a jardins e até a presenca de uma torre 
de igreja. 
            Fig.24  Vista aérea do Quarteirao Império
  Fig.25  Fotografia do interior do projecto Quarteirão Império
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 Fig.26  Fotografia fachada exterior do projecto Quarteirao Império
 Fig.27 Fotografia entrada para o interior do projecto Quarteirao Império
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2.3  HABITAR A CASA
Nos alvores  das humanidades (no Paleolítico Médio e Superior) a busca do “lugar”  de 
habitacao materializa-se, no que tudo leva a crer em primeiro lugar, na caverna: mas aqui o que 
sobressai é a fundamental a nocao de “abrigo”, e de imediatez às vezes improvisada e pouco a 
pouco domesticada, uma vez que as características do espaco nao permitiam a manipulacao dos 
materiais que o constituíam21. Mas o Homem habitou também (e inventou) a cabana, um lugar 
onde já era possível a manipulacao das coisas e onde o Homem comecou a criar o seu espaco 
surgindo,  assim,  uma  primeira  forma  de  arquitectura  primitiva  –  o  Homem  pode  escolher  a 
materialidade, a forma e a localizacao da sua “casa”.
A partir destes momentos, a casa e o habitar passam a ter conotacões mais significativas, 
deixando de ser referentes apenas ao espaco que nos protege e que assume apenas uma funcao 
de  refúgio.  Habitar  implica  uma  relacao  de  identidade  com  o  espaco,  a  possibilidade  de 
apropriacao da casa pelas pessoas que a habitam e experienciam, de forma a torná-la “lugar”. 
Nesses  tempos  remotíssimos  e  em  todas  as  culturas,  mesmo  actuais,  de  carácter 
tradicional/tribal, a cabana nao deixa, porém, de conter uma forte componente simbólica, e até 
ritual, uma vez que se situa em relacao propositada com as forcas do cosmos.  
A evolucao da casa e das suas formas deve-se à constante modificacao da vida doméstica 
e dos princípios que compõem a família. No inicio, a casa refletia o estatuto social da família e, em 
consequência, a organizacao da habitacao baseava-se na ideia de que os espacos de servico 
teriam de ser afastados e “escondidos” da vida social dos habitantes, evitando-se a relacao visual 
entre os espacos servidores e os espacos servidos da casa, localizando-se maioritariamente em 
pisos inferiores ou nas áreas sobrantes da mesma. Verificava-se, ainda, uma diferenca do espaco 
do homem da casa, o pai, dos outros espacos dedicados maioritariamente à mulher e aos filhos. 
No entanto, a arquitectura destas habitacões revelava um aspecto interessante: os lugares 
definidos pelas salas caracterizavam-se pela presenca de um elemento particular, que consistia 
na possibilidade de comunicacao e interrelacao dos espacos, através de portas, que permitiam a 
existência de uma contiguidade de vivências. Rui Ramos (1961-) refere-se a esta capacidade de 
interligar  os  espacos  a  partir  da  investigacao  de  Hitchcock  “Cerca  de  1790,  segundo  a 
investigacao realizada por Hitchcock, surge uma inovacao na organizacao do espaco interior, que 
consiste na ligacao de duas salas contíguas através de duas portas de correr que permitem o uso 
separado dos dois espacos ou a sua utilizacao comum” 22
Esta forma de habitar  manteve-se até se verificar  uma mudanca da vida doméstica:  a 
mulher e o homem deixam de ter uma relacao de distância, que se revela na forma de habitar  
através  de  uma  relacao  diferente  com  os  espacos  constituintes  da  casa.  Esta  evolucao  da 
21 Nos casos excepcionais em que encontramos pinturas rupestres, por exemplo, essas cavernas, de entradas secretas ou oclusas,  
já se tratam de espacos “rituais”, “fechados” e exclusivos. 
22 RAMOS, Rui Jorge Garcia - “A casa-arquitectura e projecto doméstico” p. 78
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sociedade revela,  do ponto de vista da arquitectura,  uma necessidade de procurar uma casa 
menos  regrada  que  proporcionasse  a  criacao  de  espacos  onde  a  vida  social  se  poderia 
incrementar. 
Como refere Rui Ramos, pretendia-se encontrar uma conexao mais consistente entre a 
forma da edificacao e a nova organizacao espacial, que se caracterizava por ser mais flexível e 
capaz de sustentar as necessidades funcionais da casa, de forma a nao restringir a concepcao do 
espaco a padrões rígidos23. Comecaram entao a surgir conceitos como  central living hall,  onde 
predomina  a  ideia  de  espaco  central  que  organiza  a  casa,  e  que  relaciona  os  vários 
compartimentos que o  envolvem. Este espaco pode ser  caracterizado pela presenca de uma 
escada  de  imponência  arquitectónica  e  escultural  que,  na  sua  estrutura,  pode  envolver  uma 
estante para livros, uma lareira ou outros elementos. 
 Fig.28 Planta casa Ward Willitts, Frank Lloyd Wright 
No ensaio O Problema da Casa Portuguesa, (1945; 1947)  Fernando Távora  considera a 
proposta de Lino, de grande alcance e influência na arquitectura portuguesa da primeira metade 
do  século  XX,  um  processo  projectual  passadista,  cristalizado  num conjunto  de  valores  que 
reconhece como válidos mas que ao nível das linguagens carece de precisao e de sintonia com a 
contemporaniedade. Por isso  defende um modelo  “para uma arquitectura portuguesa de hoje”.  
Acrescenta: “as casas de hoje terao de nascer de nós, isto é, terao de representar as nossas 
necessidades”,  para  as  quais  existem “campos  férteis  de  possibilidades”. Assim introduz  no 
debate arquitectónico a urgência de construir um caminho entre tradicao e moderno.”, na esteira 
das  reflexões  que  resultaram de  dois  vectores  principais,  o  Inquérito  á  Arquitectura  Popular 
Portuguesa, por um lado, e a sua ligacao aos CIAM e ao movimento internacionalista. Num caso, 
adquire uma impressionante relacao culturalista com o “lugar”, entendido como um conjunto de 
pré-existências, mesclados com tradicao e inovacao; no segundo, aproxima-se das formas, de 
23 RAMOS, Rui Jorge Garcia - “A casa-arquitectura e projecto doméstico” p. 81
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uma morfologia que nao pode fugir  aos condicionalismos de uma vida contemporânea afastada já 
dos  paradigmas  de  Lino,  especialmente  no  contexto  urbano  –embora,  também,  no  contexto 
rural/peri-rural ou unifamiliar.. 
Evidentemente que estes passos foram dados a partir do esquema da planta livre, e do 
sistema  modernista,  introduzido  por  Le  Corbusier,  entre  outros  pioneiros  da  modernidade 
arquitectónica como a escola da Bauhaus ou Adolf Loos. Este sistema, porque de um sistema se 
trata,  cria  um  espaco  de  habitacao  que  pressupõe  duas  vertentes  que  passam  a  ser 
complementares: sociabilidade (o living) e intimidade (o quarto, singular ou duplo, e/ou “en suite”). 
Esta forma de habitar revela, também, um novo desenho da casa que se distancia daquele 
utilizado até entao, “Como veremos, a configuracao do espaco central de estar, no desenho da 
habitacao individual, antecipa a abertura da casa espaco compartimentado a espaco continuo e 
reorienta a forma, como os seus habitantes nela se movimentam, introduzindo o valor visual da 
deslocacao e da perspectiva, consagrado na Promenade Architecturale ”24
Com o desenvolvimento da ideia de espaco central destinado a actividades sociais da 
família  ou habitantes  da casa,  comecaram a  surgir  interpretacões deste  núcleo central  como 
espaco contentor de “diversas actividades vitais  para o desenrolar  da vida doméstica”25.  Este 
conceito foi desenvolvido essencialmente na arquitectura moderna, que prezava a planta livre e a 
ideia de open space. Verificou-se uma  preocupacao em reduzir os espacos das infra-estruturas 
necessárias e que apoiam a habitacao. Desta forma e interligando as duas ideias, introduziu-se a 
ideia de núcleo central: “a centralizacao espacial vai tender a criar na casa um núcleo, espaco 
aberto e vazio, mas também centro de gravidade da actividade doméstica,..”26. Esta solucao é, 
para além de técnica - uma vez que permite a reuniao de todas as infra-estruturas - , uma solucao 
que cria uma maior liberdade nos espacos que o envolvem. 
Este conceito surge como um mecanismo de resposta à transformacao inerente da vida 
doméstica e aumento de requisitos técnicos, vai permitir à habitacao uma nova espacialidade, “um 
sistema de relacões permanentes na casa – está a permitir uma transformacao sem precedentes, 
criando condicões para a  dissolucao do modelo espacial  que ainda hoje  habitamos.”27,  como 
explica Rui Ramos, através do pensamento de Terence Riley: verifica-se uma reinvencao da ideia 
de  espaco  público  e  espaco  privado  no  interior  da  casa,  que  provoca  uma  modificacao  da 
habitacao, e que de certa forma parece retroceder a casa medieval e à ideia de grande espaco 
comum, como paradigma da casa do século XXI.
As  diversas  habitacões  pensadas  com  base  no  conceito  anteriormente  explicado, 
decorrem  sempre  da  concepcao  de  um  espaco  central  na  casa  tendo,  no  entanto,  sempre 
presente  uma  ideia  de  interligacao  e  integracao  dos  espacos,  de  forma  a  intensificar  a 
24 RAMOS, Rui Jorge Garcia - “A casa-arquitectura e projecto doméstico” p. 83
25 RAMOS, Rui Jorge Garcia - “A casa-arquitectura e projecto doméstico” p. 83
26 Idem, p. 83
27 Idem p. 228
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continuidade espacial e eliminar a separacao rígida dos compartimentos e uma predefinicao da 
sua utilizacao.
Como caso de estudo, referente ao habitar, parece-nos pertinente referir uma das obras de 
Peter Zumthor, a Casa-Estudio que se encontra camuflada na paisagem natural da Suíca, este 
exemplo pareceu-nos essencial,  tendo em conta a sua representacao, a forma como Zumthor 
apresenta  os  espacos  e  como  os  desenha.  O  projecto  aparenta  ser  simples  mas  é  na  sua 
simplicidade que se revela e que a arquitectura se sente, importa também, referir como a natureza 
entra na casa e se reflecte nela, como parte integrante do nosso trabalho.
    Fig.29  Plantas Home-Studio, Peter Zumthor
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Outro caso de estudo que nos pareceu importante referir, revela-se interessante, na forma 
como enquadra os  espacos de  servico,  neste  caso  as  casas-de-banho,  o  modo como estes 
espacos  geram  núcleos,  e  determinam  o  espaco  a  sua  volta,  apresenta  um  interesse  na 
flexibilidade dos espacos que pretendemos transpor para o nosso projecto. O projecto pertence ao 
grupo adn Architectures,  e é  referente  a uma tipologia de loft,  neste  sentido  o  objectivo dos 
arquitectos foi criar uma simplicidade funcional com muito espaco livre.
                Fig.30  Interior do Loft, adn Architectures
                               Fig.31 Planta do Loft, adn Architectures
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3. FUNDAMENTAÇÕES E PROJECTO
Este  capitulo  divide-se  em  três  partes,  que  correspondem  também de  certa  forma  à 
sequência de desenvolvimento do projecto. Numa fase inicial comecamos por explorar o projecto 
urbano e a sua relacao com a envolvente próxima , Bairro do Alto de Santo Amaro, e com o 
Parque Natural do Rio Seco. De seguida, argumentamos e justificamos a proposta arquitectónica, 
composta por um quarteirao desenvolvido e o respectivo exterior e interior. Por fim procuramos 
esclarecer  as  materialidades  utilizadas  e  as  suas  relacões  conceptuais  com  o  projecto 
desenvolvido.
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3.1  PROJECTO URBANO
O terreno de intervencao, para o projecto de um novo parque e edificado envolvente, é um 
espaco  descaracterizado  que  possui,  no  entanto,  grandes  potencialidades  urbanas  e 
arquitectónicas que proporcionam aos seus habitantes uma qualidade de vida incomparável, como 
acontece noutros lugares singulares da cidade de Lisboa. A sua localizacao revela-se ainda como 
a maior potencialidade deste terreno. 
O projecto para o novo interface verde proposto num contexto de turma, o Parque Natural 
do Rio Seco, localiza-se no Vale do Rio Seco e surge como ponto de partida para o projecto. Este 
lugar é caracterizado por uma localizacao privilegiada, onde o Rio Tejo se encontra em destaque. 
Numa fase inicial, pareceu-nos relevante compreender e estudar a forte componente histórica que 
envolve este lugar, e a sua importância no contexto da cidade com o objectivo de desenhar um 
novo parque conhecendo as exigências do lugar, as suas potencialidades e necessidades. 
A história deste Vale manifesta-se essencialmente com o terramoto de 1755, para onde a 
populacao fugiu e onde a família real se refugiou e instalou, nos terrenos mais altos, construindo-
se aqui o palácio da Ajuda. A corte seguiu a realeza e instalou-se nos terrenos adjacentes à Rua 
da Junqueira, um eixo importante para o nosso projecto. De um ponto de vista urbano, a urgência 
da deslocacao da populacao para este território gerou zonas desconexas e de difícil relacao entre 
si, à excepcao de alguns bairros consolidados.
Importa referir que o ponto de partida para a concretizacao do Parque Natural do Rio Seco, 
baseou-se  na  ideia  de  continuidade  do  Anel  Verde  proposto  por  Ribeiro  Teles,  e  que  neste 
momento é definido pelo Parque Florestal de Monsanto, pelo Parque Eduardo VII e pela Avenida 
da Liberdade, neste seguimento o parque que propomos surge como um elemento essencial para 
completar a estrutura verde existente. 
O desenho deste novo parque, implicou um estudo das potencialidades e carências do 
terreno onde iríamos intervir, neste sentido constatámos ser importante conhecer e repensar o 
edificado existente em relacao directa com o projecto em questao,  de forma a conceber uma 
relacao mais coerente com o edificado consolidado. A partir dos elementos anteriormente referidos 
foi  possível  compreender  as  necessidades  do  novo  parque,  razao  pela  qual  propomos  um 
desenho, que se estende ao longo do Vale do Rio Seco, desde Monsanto até ao Tejo. Sugerimos 
assim a renaturalizacao do Vale, restituindo o rio à cidade, em contexto de grupo propomos o 
projecto  de  novos  edifícios,  minuciosamente  desenhados,  de  forma  a  constituírem  um limite 
arquitectónico ao parque. O Parque Natural do Rio Seco tem como objectivo dinamizar a cidade e 
proporcionar um novo caracter e qualidade de vida aos habitantes da urbe.
A área de intervencao do projecto que desenvolvemos situa-se na periferia  do Parque 
Natural do Rio Seco , nao se encontrando uma relacao directa com o parque, como é o caso do 
edificado  que  define  o  seu  limite.  No  entanto  a  sua  descentralizacao  revela-se  essencial  na 
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medida  em que,  a  nossa  intervencao  assume a  articulacao  necessária,  entre  o  Parque  e  a 
envolvente próxima consolidada, e ainda com o objecto de estudo do nosso projecto, o Bairro do 
Alto de Santo Amaro. 
 Diagrama 1 -   Planta Vale do Rio Seco existente
Diagrama 2 – Planta Vale do Rio Seco  construcões propostas
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Diagrama 3 – Planta do Parque Natural do Rio Seco 
Como referimos anteriormente, a área de intervencao encontra-se num limite, claramente 
37
definido, com o Bairro Alto de Santo Amaro. Desta forma considerámos essencial conhecer as 
suas características formais arquitectónicas e urbanas, para a concepcao e desenvolvimento do 
projecto,  e citando Kevin  Lynch (1918-1984)  “Temos a oportunidade de formar  o nosso novo 
mundo citadino como sendo uma paisagem ideal: visível, coerente e clara. Será necessária uma 
nova atitude da parte do habitante desta cidade, dando novas formas ao meio físico que ele 
domina,  formas essas que agradam à vista,  que se organizam gradualmente no tempo e no 
espaco e que podem ser símbolos representantes da vida urbana.”28
Fig.32 Planta localizacao
O Bairro  do Alto  de Santo  Amaro pode ser  caracterizado como um bairro tipicamente 
lisboeta, cuja construcao se iniciou entre 1884 e 1886 com o objectivo de alojar trabalhadores 
industriais e as suas famílias. Este conjunto contém um sistema compositivo de quarteirao, como 
consequência do tracado das ruas, e adaptado à topografia do terreno, caracterizando-se por um 
sistema de ruas que varia consoante a sua hierarquia, desde ruas com dois sentidos a ruas com 
apenas um sentido. As dimensões do sistema viário sao sensíveis à relacao com a escala do 
bairro,  no sentido em que se verifica uma primazia  às pessoas por  oposicao aos carros.  Os 
passeios sao generosos e permitem o “passeio” e devaneio pelos lugares proporcionados pelo 
Bairro do Alto de Santo Amaro. É um bairro consolidado composto por zonas residenciais, escolas 
e edifícios notáveis. Neste bairro de alta densidade notamos a presenca de um espaco verde 
claramente assumido como parte integrante do tracado assumindo, para tal,  o  espaco de um 
quarteirao.  Os  quarteirões  sao  orientados  para  o  Rio  e  estao  organizados  por  edifícios  de 
habitacao de baixa/média altura, com dimensões que se situam entre os 10/12m de fachada por 
10/12m de  profundidade.  Constatámos  ainda  uma grande  diversidade de  tipologias,  tanto  no 
mesmo quarteirao como no mesmo edifício. 
28 LYNCH, Kevin – A Imagem da Cidade, p.95
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A partir destes elementos, concretiza-se um bairro estruturado e consolidado, constituído 
por  um conjunto  de  ruas  e  formas  nem sempre  uniformes,  que  dinamizam os  espacos  que 
constituem. O bairro do Alto de Santo Amaro constitui por isso um modelo importante, sobre o qual 
nos pareceu pertinente dar continuidade.
Diagrama 4 – Tracado actual Bairro Alto Sto. Amaro
Diagrama 5 – Provocacao do terreno com as características do Bairro
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Diagrama 6 – Tracado proposto
Para a concretizacao do projecto, importa ainda referir, que foi necessária a demolicao de 
determinadas  construcões,  que  se  encontram actualmente  presentes  no  terreno  actualmente. 
Estas  construcões  foram  implantadas  ilegalmente  e  sao  maioritariamente  construídas  com 
materiais de carácter temporário.
Diagrama 7 - Demolicões e construcões propostas
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A fase urbana do projecto desenvolvido teve por base o estudo do bairro no qual que se 
procurou  utilizar  as  principais  características  urbanas  e  arquitectónicas  desta  envolvente 
consolidada, de forma a que o próprio projecto se torna-se uma extensao deste bairro extinguindo 
o limite imposto que se verifica actualmente. 
Sendo  um  espaco  descaracterizado,  sem  relacões  com  os  espacos  exteriores  a  si, 
comecámos por propor novas relacões viárias que fossem ao encontro do sistema utilizado no 
Bairro do Alto de Santo Amaro, tendo em conta a Rua da Junqueira e a relacao com o Rio Tejo. 
Como refere Lynch “As ruas, a rede de linhas habituais ou potenciais de deslocacao através do 
complexo urbano, constituem os meios mais significativos através dos quais  o todo pode ser 
organizado”29. Deste modo foi redesenhada a Rua Filipe Vaz, com uma relacao de paralelismo 
com o Rio, de forma a relacionar o bairro do Alto de Santo Amaro com a travessa giestal e o 
Parque  Natural  do  Rio  Seco.  Esta  rua  pretende  ainda  uma  funcao  de  eixo  re-estruturante 
essencial à proposta. 
No sentido de relacao com o parque, propomos qua a nova Rua Filipe Vaz se materialize 
através de elementos verdes, que procurem enfatizar a continuidade do novo parque até ao Bairro 
do  Alto  de  Santo  Amaro,  constituindo  também,  desta  forma,  um  elemento  natural  na  nossa 
proposta. De seguida optámos por criar outras relacões secundárias com a orientacao das ruas 
pertencentes ao bairro e que se interligam à Calcada de Santo Amaro, uma das principais vias do 
bairro. 
Diagrama 8 – Proposta Rua Filipe Vaz
As ruas foram geradas em consenso com a ideia de quarteirao que pretendemos impor a 
este lugar. Os quarteirões foram criados tendo em conta as dimensões que definem os do Bairro 
do Alto de S. Amaro.
É ainda de frisar a presenca de elementos arquitectónicos singulares que contribuíram 
para a proposta urbana, a Ermida de Santo Amaro, a embaixada da Hungria, a Escola Secundária 
de Fonseca Benevides e ainda o Hotel Pestana Palace. Estes edifícios destacam-se devido à sua 
29 Idem, p.99
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arquitectura e localizacao, constituindo assim elementos visuais e de referência.  No terreno do 
nosso  projecto  verificámos,  ainda,  a  presenca  de  quatro  moradias  unifamiliares,  constituídas 
apenas por um piso, e que datam a sua construcao em 1927 e encontram-se em bom estado de 
conservacao. Neste sentido, concluímos que a sua presenca era marcante no local, integrando-as 
desta forma no projecto.
Como resultado, de todos os elementos acima apresentados, o projecto urbano encontra-
se definido por uma rua principal arborizada, Rua Filipe Vaz, e por duas ruas secundárias que 
assumem a direccao do Bairro  do Alto  de Santo Amaro,  dividindo o terrenos em três partes. 
Surgem, assim, adjacentes a estas ruas e através do conceito de quarteirao, blocos edificados 
com formas diferentes entre si, mas que remetem às formas do Bairro. Apresentamos, assim, dois 
quarteirões  de  apartamentos  unifamiliares  (um  dos  quais  iremos  desenvolver  no  subtema 
apresentado em seguida), numa lógica intercalada de tipologias esquerdo/direto e de um fogo por 
piso. No espaco que insere as quatro moradias, optámos por criar um elemento arquitectónico, 
que partilhasse das mesmas características formais do restante projecto, mas que no entanto, se 
relacionasse com as moradias, e numa lógica de dinamizacao do local e da envolvente, a sua 
funcao seria de comércio e equipamento.
Em forma de conclusao, a fase de projecto urbano que propomos, tem como principal 
objectivo consolidar e densificar uma área desconexa e desaproveitada em contraste com a sua 
envolvente próxima. Assim, o projecto utiliza como base as características do Bairro do Alto de 
Santo Amaro e a ideia de espaco verde como pontos de partida importantes para o projecto. 
Importa ainda referir que realizamos um estudo dos elementos que compoem este bairro para a 
integracao  no  projecto,  como  a  orientacao  e  dimensao  das  ruas,  dimensao  dos  quarteirões, 
dimensao dos lotes e principais vistas e pontos de referência.
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3.2   PROPOSTA ARQUITECTÓNICA 
O  tema  do  trabalho  baseia-se  na  ideia  de  relacao  entre  os  conceitos  dicotómicos  de 
densidade e espaco verde ou natural. Neste sentido a definicao da forma do objecto edificado 
passaria, necessariamente, por relacionar os dois conceitos. Importa referir que tomámos como 
opcao  integrar  a  tradicao  de  Lisboa,  do  típico  saguao  e  o  conceito  de  pátio,  estudados 
anteriormente,  de  forma  a  integrá-los  no  projecto  apresentado,  mantendo  a  relacao  com os 
paradigmas lisboetas de referência.
Os espacos verdes na cidade de Lisboa, relacionam-se com os edifícios de uma forma 
distante, na medida em que existem jardins e espacos públicos naturais, mas nunca uma relacao 
directa com o espaco habitado. Tendo em conta o tema desenvolvido, propomos a ideia de edifício 
de habitacao de média altura com diversas tipologias, com uma relacao directa com o espaco 
verde, à semelhanca com o que se verifica nas casas-pátio ou nos típicos pátios lisboetas. Deste 
modo, o interior do quarteirao desenvolve-se como um espaco natural, que nao obedece a regras 
cartesianas  e  rígidas,  que  por  definicao  sao  geradoras  dos  edifícios,  de  blocos  macicos 
construídos:  a  forma  do  interior  e  das  fachadas  dos  vários  pisos  revela  uma  intencao  de 
movimento livre, aspecto caracterizador e que define a Natureza; a cobertura do quarteirao é 
também contaminada por lajes e paredes inclinadas, que rompem o exterior do mesmo revelando 
nas fachadas Nascente e  Sul  a  sua poética.  Esta  forma permite  uma relacao directa  com o 
exterior,  o  verde do interior  do quarteirao,  a rua,  a vista sobre o rio  Tejo e outros elementos 
marcantes da paisagem. Como referimos anteriormente a localizacao é uma das potencialidades 
do projecto que apresentamos.
Fig.33 – Maqueta de estudo da forma
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No seguimento da fase apresentada anteriormente, importa referir, que o quarteirao foi 
dividido tendo em conta as dimensões estudadas no Bairro do Alto de Santo Amaro, e tendo em 
atencao a variedade de tipologias existentes, de modo criar dinâmicas diferentes no espaco.
As diversas tipologias apresentadas no projecto foram pensadas de modo a integrar as 
variadas formas de habitar presentes na dinâmica familiar de hoje. Atendendo a esse aspecto, o 
nosso principal objectivo centrou-se na flexibilidade de espacos e momentos da casa, de forma a 
adaptarem-se facilmente aos utilizadores: 
“Pretende-se,  por  isso,  que  o  compromisso  formal  e  tipologico  entre  as  partes  que  
constituem o todo seja catalisador de uma dinâmica que promova a flexibilidade dos espaços e  
que garanta, simultaneamente, a resposta às exigências daqueles que, a curto ou longo prazo,  
deles irão usufruir”.30
 As tipologias existentes neste quarteirao sao bastante variadas assim como nos próprios 
edifícios que o compõem. O principal conceito de organizacao do espaco baseou-se na ideia de 
núcleo, de cheio contra um vazio, permitindo assim a adaptabilidade dos espacos, tal como em 
criancas criamos o nosso mundo, o nosso espaco consoante os nossos desejos e intencões31.  
Fig.34  “What is a House?” Charles Eames, 1944
30 VALSASSINA, Frederico – Portuguese Contemporary Houses , p.84
31 -  “A casa individual enquanto habitacao ideal – protagonista da arquitectura pela primeira vez, sendo espelho das variacões  
técnicas e sociais ocorridas em cada momento do século XX – surge como metáfora do projecto moderno de habitacao colectiva.  
O problema coloca-se na transposicao de um modelo de habitacao para outro, mantendo as suas características atractivas: o  
contacto com o solo e com o espaco exterior, e na identidade que estabelece entre habitantes e casa.” (…)  Sucessivas geracões  
de arquitectos experimentaram esta dificuldade ao longo do século XX. O problema consiste no empilhamento de casas num  
edifício, mantendo as suas principais características como habitacao individual: identidade e relacao natural e directa com o  
exterior.”. RAMOS, Rui Jorge Garcia - “A casa-arquitectura e projecto doméstico” , p.177 
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Neste  sentido,  comecámos por  compreender  o que significa  habitar,  o  que implica  no 
espaco e como permitir a identidade de cada habitante, de modo a que o espaco se torne espaço 
doméstico. A arquitectura permite essa metamorfose do espaco, e é a partir desta transformacao 
que criamos identidade, neste sentido, compreendemos que habitar implica, necessariamente, a 
demarcacao de espacos, de um limite que pode ser concretizado de várias formas, que origina a 
formacao de um dentro, um espaco nosso. Tendo esta questao em mente, procuramos no projecto 
proporcionar  essas  sensacões  através  da  conjugacao  de  cheios  e  vazios,  estrategicamente 
posicionados, e da utilizacao dos materiais. 
Interessa, assim, nao de forma exaustiva, proceder a uma explicacao de duas tipologias 
distintas do nosso projecto, como referimos anteriormente, a composicao dos núcleos foi pensada 
de forma consequente com a sua funcao e tipologia e de acordo com as necessidades. Assim, 
existem cinco tipos de núcleo:
Diagrama 9 – Funcionamento dos núcleos 
Os  núcleos  criam  espacos  e  proporcionam  ambientes,  na  primeira  tipologia,  que 
considerámos pertinente referir, importa especificar que se trata de uma tipologia de dois quartos, 
aqui consideramos necessário a utilizacao de dois dos núcleos, um núcleo de entrada que contém 
de um lado armários para arrumacao e que demarcam a chegada a casa, e do outro lado balcões 
de apoio à cozinha que em conjunto com um balcao central definem o espaco de cozinha. O 
segundo núcleo utilizado é composto por uma casa-de-banho social e em parte por armários que 
escondem uma porta que leva a uma casa-de-banho, a localizacao deste núcleo divide um espaco 
que permite a definicao de dois quartos.
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Diagrama 10 – Planta tipologia pequena
A segunda tipologia, que em nossa opiniao, é essencial referir, trata-se de uma tipologia 
grande, e é composta por três núcleos. No caso desta tipologia, o núcleo que contém os balcões 
da cozinha é significativamente maior do que o da tipologia anterior,  e assume uma casa-de-
banho social e uma zona para máquinas, os outros dois núcleos restantes sao compostos por 
armários de apoio aos quartos, e delimitam no seu interior, um espaco de dimensões suficientes 
para  proporcionar  um  espaco  de  dormir:  a  alcova.  Tal  como  foi  explicado  anteriormente, 
pretendemos garantir a flexibilidade dos espacos, por isso, o espaco de alcova pode ser utilizado 
como espaco de trabalho ou de brincar, uma vez que o espaco envolvente ao núcleo o permite. 
Estes núcleos contêm também casas-de-banho e  ainda um espaco destinado apenas ao banho, 
à água, que se encontra num nível inferior ao pavimento da casa e é forrado a pedra, de forma a 
proporcionar uma sensacao de relaxamento e de espaco natural. O desenho e o posicionamento 
destes espacos, os núcleos, foram pensados exaustivamente de forma a garantirem, para além 
das funcões que teriam necessariamente de servir, espacos de procura, que nos intrigam e que 
eles próprios nos instigam a desvendar.
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Diagrama 11 – Planta tipologia grande
Parece-nos ainda relevante, referir a utilizacao do pavimento de madeira como forma de 
organizar o espaco e delimitar zonas, desta forma de um espaco para o outro o pavimento altera a 
sua  orientacao  e  torna-se  claro  na  nossa  percepcao  que  estamos  a  entrar  num  ambiente 
diferente, que em conjunto com os núcleos gera limites.  O pavimento utilizado nas varandas, que 
se encontram viradas para o interior do quarteirao, é também de madeira, no entanto, apresenta 
também uma orientacao especifica, que o caracteriza como espaco exterior. 
A partir do conceito dicotómico de densidade e espaco verde, que caracteriza e define o 
nosso projecto, já referimos a sua influência na projeccao do espaco interior do quarteirao, que 
teve a sua concretizacao a partir da ideia de saguao como vazio, e a sua importância no desenho 
das fachadas interiores do projecto. No entanto, importa ainda esclarecer o espaco vazio/ verde 
na casa,  neste  sentido,  é  necessário  ter  em conta um dos casos de estudo utilizados como 
referência da relacao entre espaco verde/exterior, e a casa: as Immueble Villas de Le Corbusier. 
Este projecto revela uma capacidade de interacao entre o edifício denso e o espaco vazio natural, 
através da introducao de aberturas nos vários pisos, como enormes varandas com a proporcao de 
um pátio. Desta forma, e em consenso com o conceito de núcleo habitado no interior, as fachadas 
viradas para a rua desenvolvem aberturas que transmitem a ideia de pátio e transportam as suas 
sensacões e vivências. 
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Um  dos  nossos  argumentos  arquitectónicos  centra-se,  também,  na  relacao  entre  os 
elementos  arquitectónicos  que  caracterizam  a  arquitectura  típica  de  Lisboa  e  a 
contemporaneadade, que se revela presente nas fachadas tanto exteriores com interiores, e que 
iremos desenvolver no sub-tema seguinte.
Todas as casas do projecto sao únicas. As semelhancas encontram-se no conceito e no 
conteúdo dos núcleos, no entanto todas proporcionam algo distinto: as aberturas para o exterior 
sao sempre diferentes tanto as das fachadas de rua como as do interior do quarteirao. O desenho 
da cobertura proporciona também no interior das habitacões, espacos únicos através de duplo pé 
direito e do próprio desenho irregular do tecto. Se somos todos diferentes, possuidores de uma 
identidade, porque é que as casas têm de ser iguais? Devem por isso permitir a manifestacao de 
identidade:  “O  espaco  arquitectónico  ganha  sentido  quando  nele  o  indivíduo  actua,  vive, 
interage...habita”32
32 VALSASSINA, Frederico – Portuguese Contemporary Houses , p.84
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3.3   MATERIALIDADES
O projecto apresenta constantemente ideias dicotómicas, desde a relacao entre espaco 
verde e densidade arquitectónica, à relacao entre a cidade antiga e a contemporaneidade que 
relacionam os conceitos de habitar propostos no projecto. Desta forma considerou-se importante 
que a materialidade pudesse reflectir esta dinâmica de ambientes: as fachadas viradas para a rua 
teriam de ter uma relacao com a envolvente e com a cidade de Lisboa enquanto que o interior do 
quarteirao teria de reflectir os conceitos adequados para transmitir as ideias pretendidas.
Na tentativa de desenhar fachadas que se relacionassem com a cidade de Lisboa e com 
as  suas  características,  prosseguiu-se  um  estudo  de  três  fachadas  que  identificassem  os 
paradigmas da arquitectura Lisboeta de forma a compreendê-los e interpretá-los, de modo a “(...), 
conhecer a tradicao construída e viver a sua experiência, visitando-a como material de projecto.”33
Fig. 35  Desenho alçados de Lisboa
Desta  forma,  procurou-se a  utilizacao  de  materiais  tradicionais  como a pedra  lioz  e  o 
azulejo  para  garantir  a  relacao  entre  paradigmas.  As  fachadas  reflectem a  intencao  de  uma 
relacao com a envolvente e com uma caracterizacao da cidade de Lisboa. 
O interior do quarteirao foge às ideias pré-concebidas de um típico saguao lisboeta; no 
entanto  os  materiais  utilizados  procuraram,  tal  como  nas  fachadas  da  rua,  uma intencao  de 
33 RAMOS, Rui Jorge Garcia - “A casa-arquitectura e projecto doméstico” p. 165
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similaridade com a tradicao, foi por isso utilizado o ferro e o vidro como principais materiais, “Um 
outro exemplo da utilizacao do ferro e do vidro em maior escala sao os edifícios construídos no 
inicio do século em Lisboa, nas “avenidas novas” segundo o plano de Ressano Garcia (1847-
1911). Um levantamento sobre este tema, publicado na revista Arquitectura em 1980, vem mostrar 
que as traseiras de grande parte destes edifícios de habitacao colectiva apresentam uma solucao 
de varanda aberta, ou parcialmente fechada, em estrutura metálica e com caixilhos de ferro com 
vidro.”34.
Fig.36   Desenho alçados da proposta
Os materiais escolhidos foram por isso, para além de uma procura de relacões com a 
tradicao construída de Lisboa, um fortalecimento da ideia do binómio de fachadas e conceitos 
também verificada no existente,  “Esta solucao tornou-se corrente nestas edificacões, (...),  que 
originou uma clara distincao entre fachadas: para a rua, em materiais tradicionais, alvenaria de 
pedra e tijolo com acabamento rebocado; para o interior, o uso do ferro e vidro como solucao mais 
eficaz, económica, e rápida na construcao”35.
O interior do edifício pretende uma relacao clara e directa com o espaco verde do exterior, 
deste modo o vidro é também utilizado nesse sentido criando varandas de grande dimensao, que 
se  estendem  por  todos  os  pisos  do  projecto.  A  madeira  é  o  material  mais  utilizado  para 
caracterizar o interior da habitacao, gerando para além de uma sensacao de conforto uma relacao 
com os materiais da natureza.
34 Idem, p. 222
35 Idem. p. 223
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4.  CONCLUSÃO
O trabalho que apresentámos, consiste num documento justificativo da componente prática 
do Projecto Final  de Mestrado,  neste  sentido,  a  relacao de encadeamento  entre os  temas e 
conceitos tratados pretendem uma relacao directa com o desenvolvimento do projecto. 
Deste modo, importa referir, que os temas estudados, como a interligacao dos espacos 
verdes com o espaco habitado, e a referência aos casos de estudo apresentados, vêm justificar 
decisões que tomamos ao longo do processo do projecto, e que se tornaram essenciais para a 
sua concretizacao.
O  terreno  de  intervencao  verifica  potencialidades  que  foram  essenciais  para  a 
concretizacao  no  projecto,  desde  a  localizacao  privilegiada  sobre  o  Rio,  à  relacao  com  a 
envolvente próxima: Bairro do Alto de Santo Amaro.  Tal  como diversos lugares na cidade de 
Lisboa,  o  espaco  onde intervimos  revela-se  descaracterizado  ou  vazio,  que nos  seus limites 
encontra zonas consolidadas de interesse, e que neste caso uma relacao com um novo Parque. 
Tendo em conta estes propósitos surgiu o trabalho que ao longo deste documento apresentamos, 
como forma de analisar e intervir no lugar, e o ponto de partida para conhecer e compreender as 
suas potencialidades e carências. Neste sentido procurámos responder às necessidade, que em 
nossa opiniao, se revelarem ser essenciais para a dinamizacao do lugar, procedemos assim à 
procura das relacões de continuidade do Bairro do Alto de Santo Amaro, transportando para o 
terreno de intervencao as suas principais características. Deste  modo,  compreendemos  ser 
possível,  garantir  ao  terreno  de  intervencao  uma  nova  imagem,  que  o  transforma  em parte 
integrante da cidade, e que o assume como espaco contextualizado e urbano.
O principal conceito que propomos para a realizacao do projecto baseou-se na relacao de 
um espaco habitado,  densificado,  com o espaco vazio,  o espaco verde,  que determinamos e 
concluímos ser essencial  para a qualidade de vida dos habitantes da urbe. Neste sentido, as 
principais questões do nosso trabalho, que procurámos responder, basearam-se, essencialmente 
nas relacões dos espacos e no habitar. 
Com enfoque nas premissas que referimos, e que contribuíram para o ponto de partida do 
nosso projecto, mantiveram-se inevitavelmente essenciais para a nossa reflexao dos espacos, nos 
quais pretendemos passar determinado tipo de sensacões e ambientes. A partir da arquitectura 
desenhamos esses lugares, onde o habitar se torna de certa forma poético e nosso, que nos 
convida a brincar, a interferir no espaco e em que o verde se torna num refugio ao stress da vida 
urbana, sem descurar da cidade que tanto procuramos e que nos pertence.
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Em forma de conclusao, a proposta que apresentamos é marcada pelos momentos de 
interior  e  exterior  que  a  casa  e  o  edifício  proporcionam,  espacos  que  sucessivamente  nos 
envolvem e proporcionam privacidade, e que nos colocam em contacto com o exterior. Espacos 
que ganham forma a partir do habitar.  Num momento onde a escassez de relacao com espacos 
verdes na cidade, mais especificamente na casa, se denota nos habitantes, e a identidade nos 
espacos que habitamos se perdeu, constitui,  em nossa opiniao,  uma proposta pertinente que 
permite  uma diferente relacao entre habitar e espaco verde. 
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